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ResumoO artigo busca explicitar o diagnóstico elaborado por Adorno no período pós-guerra, segundo o qual o conceito tradicional de ideologia teria perdido seu objeto no mundo totalmente adminis-
trado.	Se	nos	termos	marxistas	tradicionais	a	ideologia	funcionava	a um só tempo como falsa consciência e promessa não cumprida, 
enquanto	que	o	desencadeamento	das	forças	produtivas,	por	
sua	vez,	era	tomado	como	a	mola	material	para	a	realização	dos	
conteúdos	normativos	contidos	na	ideologia	burguesa,	então	o	diagnóstico de Adorno segundo o qual no capitalismo tardio as 
relações	de	produção	assumem	certa	primazia	diante	das	forças	
produtivas	vem	para	abortar	a	vigência	dessa	noção	tradicional	de ideologia. No mundo administrado, a ideologia não estaria 
mais	nas	objetivações	espirituais	que	operam	como	um	véu	sobre as relações materiais, mas, nos termos de Adorno, seria 
o	próprio	“rosto	assustador	do	mundo”,	o	que	faz	ideologia	e	realidade “correrem uma em direção à outra”. Tudo se passa como se a atual consciência do capitalismo contemporâneo não mais legitimasse seus processos por meio de sua escamoteação ideológica, mas enunciasse seu próprio fundamento econômico 
com	força	apologética,	fazendo	da	realidade	sua	própria	ideologia.	Neste texto, buscaremos reconstruir essa ideia com mais detalhe.
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religião	é	o	suspiro	da	criatura	oprimida,	o	ânimo	de	um	mundo	sem	coração, assim como o espírito de circunstâncias destituídas de espírito” 
(MARX,	1981,	p.	378).	Por	isso,	a	religião	é	sempre	o	índice	necessário	
de	um	estado	real	de	sofrimento	presente	–	nesse	sentido	ela	é	verda-
deira,	articulando	conflitos	sociais	reais.	O	que	lhe	permite	sobretudo	funcionar como meio de conhecimento, pois quando se projeta em 
outro mundo	um	ideal	de	humanidade	em	paz,	está	ao	mesmo	tempo	
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se	dizendo	que	neste	mundo	não	há	tal	condição,	enunciado	portanto	





donar uma situação que necessita de ilusões”	(MARX,	1981,	p.	378),	isto	
é,	superar	a	miséria	e	realizar neste mundo a humanidade projetada na 
religião.	Cabe	à	crítica	dissolver	a	religião,	negando	sua	falsa	transcen-dência, mas ao mesmo tempo realizando seu conteúdo verdadeiro. Negar 
a	ideologia	significa	tornar	sua	promessa	efetiva	na	terra.	Salvo	engano,	
isso	é	uma	das	coisas	que	separa	uma	concepção	marxista	vulgar	de	

















Revista Páginas de Filosofia, v. 8, n. 1-2, p. 25-36, jan/dez. 2019
28 ADORNO E A MUTAÇÃO DO CONCEITO DE IDEOLOGIA 
vação	desse	programa.	Para	irmos	direto	ao	ponto,	trata-se	do	teorema	
das	crises	entre	forças	produtivas	e	relações	de	produção,	tal	como	

















maneira	abstrata,	como	homem	sensível	enquanto	tal,	sem	entendê-lo	como criado historicamente pelas relações sociais. Com isso, Feuer-
bach	não	conseguiu	compreender	que	o	próprio	homem	é	um	sujeito	
histórico	e	que	portanto	pode	ser	radicalmente	modificado,	o	que	é	um forte componente da utopia marxista, como mostra Ruy Fausto 
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Basta	nos	reportarmos	a	um	texto	como	“Materialismo	e	moral”,	em	
que	Horkheimer	deixa	claro	que	a	moral,	cujos	atributos	são	típicos	da era burguesa, como liberdade, autodeterminação, oposição aos 
interesses	materiais	etc,	“não	é	de	modo	algum	descartada	pelo	mate-rialismo como sendo mera ideologia, no sentido da falsa consciência” 




















facilidade	como	essa	noção	de	ideologia	está	presente	na	compreensão	das promessas contidas na esfera artística. Na “Palestra sobre lírica e 
sociedade”,	por	exemplo,	Adorno	defenderá	que	o	que	há	de	ideológico	
na	poesia	lírica,	a	expressão	exaltada	de	uma	subjetividade	não	social,	
é	ao	mesmo	tempo	seu	conteúdo	social	da	lírica,	na	medida	em	que	dessa maneira o poeta pode se contrapor à sociedade dada, buscando na expressão lírica a promessa de algo que escapa à experiência social, refugiado no mergulho lírico no próprio eu. Quase parafraseando a frase 
de	Marx	sobre	a	religião,	Adorno	diz	que	a	lírica	“implica o protesto 
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2003f,	p.	52). Isso	dá	a	chave	para	a	interpretação	de	obras	de	arte,	reaparecendo em diferentes momentos na obra de Adorno. Em Minima 

























mediadas	pelas	relações	de	produção;	tão	completamente,	talvez,	que	estas aparecem, justamente por isso, como a essência; elas se torna-
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cas.	É	por	isso	que	Adorno	escreve	na	Dialética negativa que “[d]iante 
da	possibilidade	concreta	da	utopia,	a	dialética	é	ontologia	do	estado	
falso”	(ADORNO,	2003b,	p.	22).
Ora,	mas	o	que	interessa	a	Adorno	é	sobretudo	extrair	as	con-sequências ideológicas dessa mutação de pele do capitalismo. Com a passagem para a sociedade administrada, na medida em que as próprias 
classes	dominantes	tiveram	que	tomar	consciência	da	dinâmica	interna	do capitalismo para geri-la em nome de sua perpetuação, a consciência geral acabou sendo a de um reconhecimento não ideológico da realidade social. O discernimento da não correspondência do capitalismo com 










Revista Páginas de Filosofia, v. 8, n. 1-2, p. 25-36, jan/dez. 2019
32 ADORNO E A MUTAÇÃO DO CONCEITO DE IDEOLOGIA 
Por	outro	lado,	se	vimos	que	o	fato	é	também	que	o	capitalismo	
já	alcançou	as	condições	materiais	que	tornassem	supérfluas	suas	rela-
ções	de	produção,	o	que	significa	portanto	que	o	prazo	de	validade	da	função histórica do capitalismo, como compreendida pelos marxistas, 














Esse	é	o	quadro	histórico	que	permite	Adorno	lavrar	o	atestado	de óbito da ideologia tradicional. Não que a ideologia tenha morri-
do,	porém,	mas	que	ela	se	transformou:	“Com a crise da sociedade burguesa, o próprio conceito tradicional de ideologia parece perder seu objeto [Gegenstand]”, dando lugar à “administração planejada do 
que	um	dia	foi	ideologia”	(ADORNO,	2003d,	p.	474).	Aqui,	ideologia	
e	realidade	“movem-se	uma	em	direção	a	outra”:	“A	ideologia	não	é	






usada	para	legitimar	sua	inevitabilidade.	Daí	que	Adorno	possa	dizer	que ideologia e realidade estejam correndo uma em direção a outra, ou melhor, que a realidade esteja se tornando sua própria ideologia. No 
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mente	no	momento	em	que	há	condições	suficientes	para	superar	a	realidade dada. Num trecho muito forte de um texto chamado “Teses 




desenvolver	formas	de	controle	da	consciência	para	que	não	se	tome	conhecimento dessa possibilidade, para continuar achando que o mundo 
ainda	não	está	preparado	para	um	estágio	melhor	ou	que	o	que	está	
dado	é	o	melhor	dos	mundos	possíveis.	Por	isso	o	desenvolvimento	de poderosas formas de entretenimento ou satisfação de demandas culturais no interior da realidade dada, como se aquelas aspirações 
espirituais	que	antes	serviam	de	antecipação	de outra realidade pu-
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capitalistas,	a	favor	desse	ou	daquele	partido	etc.	Com	a	indústria	cultural o conceito de ideologia se torna mais abstrato, a ponto de a própria ideia de se distrair se torna ideológica, de apenas ligar a TV 
ou	o	rádio	e	relaxar,	uma	vez	que	tal	gesto	está	intrinsecamente	ligado	
à	reprodução	do	trabalho.	Pouco	importa	se	o	indivíduo	ligue	a	TV	










Hoje,	podemos	reconhecer	isso	se	notarmos	que	tanto	a	programação	da manhã dos jornais quanto as noturnas são as mais recheadas de 
catástrofes	e	desastres:	ninguém	tenta	mais	enganar	dizendo	que	este	
mundo	é	harmonioso,	mas	justamente	inundar	o	sujeito	de	um	oceano	
de	notícias	péssimas	cuja	lição	geral	para	o	imaginário	é	dizer:	este	mundo não tem mais jeito.Finalmente, a própria estrutura da obra de arte não sairia incó-
lume	com	a	projeção	da	indústria	cultural.	Vimos	que	o	que	devolvia	
um	valor	de	verdade	ao	teor	ideológico	das	obras	de	arte,	em	seu	
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uma	reversão	curiosa:	não	é	tanto	o	fato	de	que	o	filme	prolonga	pra	dentro das salas a realidade social externa, mas sim a experiência de 
que	a	realidade	do	lado	de	fora	é	uma	extensão	do	filme,	de	maneira	
que	está	anulada	a	diferença	entre	arte	e	vida	cotidiana.	Se	pudermos	retomar os termos do início da apresentação: a ideologia tradicional 
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